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ORDEM PERCIFORMES

A ordem Perciformes é a mais diversa de todas as ordens de peixes e a maior ordem dos verte-
brados. Contem 20 subordens, 160 famílias e mais de 10.000 espécies. As características que unem 
as famílias pertencentes a essa ordem são: presença de espinhos nas nadadeiras dorsal e anal; um 
espinho e cinco ou menos raios na nadadeira pélvica; ausência de nadadeira adiposa; presença de 
17 ou menos raios principais na nadadeira caudal; e presença de quatro arcos branquiais. 

Essa ordem é muito bem representada no litoral brasileiro e na área de estudo foi constituída 
por 26 famílias: Acropomatidae, Serranidae, Symphysanodontidae, Apogonidae, Pomatomidae, 
Carangidae, Coryphaenidae, Gerreidae, Mullidae, Chaetodontidae, Bramidae, Pomacanthidae, 
Cirrhitidae, Mugilidae, Pomacentridae, Labridae, Scaridae, Chiasmodontidae, Callionymidae, Gobiidae, 
Microdesmidae, Acanthuridae, Sphyraenidae, Gempylidae, Scombridae e Nomeidae. 
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Família Acropomatidae

A família Acropomatidae é marinha, bentopelágica e ocorre nos oceanos Atlântico, Índico e 
Pacífico. Compreende oito gêneros com 31 espécies. Possuem nadadeira dorsal separada em duas 
partes. A primeira com VII-X espinhos; a segunda pode ter ou não espinho e tem 8-10 raios. A na-
dadeira anal tem II-III espinhos e 7-9 raios. Possuem 25 vértebras. A região da cabeça tem muitos 
espinhos bem desenvolvidos na região occipital, supra-ocular, frontal, opercular e pós-temporal. 
O tamanho dos espinhos da cabeça é uma característica diagnóstica das espécies, assim como o 
padrão de pigmentação na região dorsal, na base da nadadeira; podendo ou não haver melanófo-
ros no pedúnculo caudal. A porção posterior da cabeça e o intestino possuem muitos pigmentos 
pequenos e aglomerados. 

No Brasil já foram identificadas duas espécies nas fases de larva e adulto: Synagrops bellus 
(Goode & Bean, 1896) e Synagrops spinosus Schultz, 1940. Nesse estudo é contemplada a espécie 
Synagrops spinosus. 
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Synagrops spinosus 
Schultz, 1940
As larvas têm o corpo fusiforme e com-
primido lateralmente. A boca é grande, 
quase vertical. Os espinhos da cabeça 
são bem desenvolvidos, principalmente 
na margem do pré-opérculo e opérculo, 
quando comparados aos demais repre-
sentantes desse gênero. Possui crista su-
praoccipital e frontal grande e serrilhada. Acima dos olhos a crista é menor e serrilhada. 
A margem do pré-opérculo possui espinhos bem desenvolvidos, serrilhados e com 
espículas. As larvas em pré-flexão não possuem pigmentos no pedúnculo caudal, mas 
já possuem muitos pigmentos difusos na parte posterior da cabeça, na região nucal. 
Após a flexão o pedúnculo caudal apresenta pigmentos cuja concentração aumenta 
com o desenvolvimento da larva. No corpo a pigmentação concentra-se na base das 
nadadeiras dorsal e anal. Número total de miômeros: 25. 

Tamanho: pré-flexão 4,5 mm; flexão 5,0 mm. 

Habitat: espécie marinha, bentopelágica. Ocorre em águas tropicais e subtropicais, 
na margem da plataforma continental e de ilhas, em profundidades entre 87 e 544 m.
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DZUFRJ Latitude (S) Longitude (W) Data Tipo de 
arrasto

Profundidade 
de coleta Rede Malha 

(µm)
No. de 
inds.

22331 21º53'10,4'' 039º45'49,9'' 10/10/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
22332 22º32'49,0'' 040º04'20,9'' 07/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1

Georreferencimento

Referências: Heemstra, 2002; Ruiz-Carus, 2006; Fahay, 2007.

Figura 103 - A: Synagrops spinosus. DZUFRJ 22332; Pré-flexão; CP 4,5 mm.

Figura 103 - B: DZUFRJ 22331; Flexão; CP 5,0 mm.

Ordem Perciformes / Família Acropomatidae
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Família Serranidae

A família Serranidae compreende a maioria dos peixes marinhos de importância comercial e 
recreativa do mundo. É composta por aproximadamente 64 gêneros e 475 espécies. São os principais 
habitantes das águas costeiras tropicais, vivendo quase sempre sobre fundos rochosos e coralinos.

As características variam de acordo com a subfamília a que a larva pertence. O desenvolvimento 
ocorre relativamente rápido, o corpo é comprimido lateralmente, podendo ser moderadamente 
alongado até muito alto. Os espinhos das nadadeiras podem ser curtos e fracos, ou grandes e 
serrilhados. Os espinhos presentes no opérculo ou pré-opérculo podem ser reduzidos ou muito 
distintos e robustos. O padrão de pigmentação varia muito entre as espécies.

No Brasil já foram identificadas 50 espécies. Nesse estudo são contempladas as espécies Dules 
auriga, Liopropoma carmabi e Pseudogramma gregoryi.
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Dules auriga
Cuvier, 1829
As larvas possuem corpo fusiforme e pouco 
comprimido lateralmente. Existem poucos 
espinhos na cabeça e na região do opérculo. 
O terceiro espinho da nadadeira dorsal é 
longo, mas geralmente é quebrado durante 
a coleta. Desde a pré-flexão, possui duas 
grandes manchas de pigmentos dorsais (no 
final da primeira e da segunda nadadeira 
dorsal) e ventrais (na base e no fim da nada-
deira anal), além de um pequeno pigmento 
no pedúnculo caudal. Essa pigmentação se 
torna mais evidente com o desenvolvimento 
da larva, permanecendo na mesma posição. 
Presença de pequenos pigmentos nos raios 
das nadadeiras peitorais, sobre o intestino, 
na região gular e na região anterior a base da 
nadadeira pélvica (istmo). Pode apresentar 
pigmentos na base da notocorda em larvas 
maiores do que 8,0 mm. As manchas de pig-
mentos são intensas em algumas partes do 
corpo (cleitro, ânus, na base da nadadeira 
anal) e, em alguns casos, no pedúnculo caudal e base 
da nadadeira dorsal.

Tamanho: pré-flexão 2,0-4,5 mm; flexão 4,0-7,0 mm; 
pós-flexão 8,0-9,5 mm. 

Habitat: espécie marinha e demersal. 

Nome vulgar: Mariquita.
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Figura 104 - A: Dules auriga. DZUFRJ 31258; Pré-flexão; CP 4,1 mm.

Figura 104 - B: DZUFRJ 31258; Flexão; CP 5,5 mm. 

Ordem Perciformes / Família Serranidae

Figura 104 - C: DZUFRJ 586; Pós-flexão; CP 9,5 mm.
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DZUFRJ Latitude (S) Longitude (W) Data Tipo de 
arrasto

Profundidade 
de coleta Rede Malha 

(µm)
No. de 
inds.

449 22º33'47,7'' 040º12'20,5'' 17/05/2002 oblíquo 50 m bongô 500 4
455 22º33'37,0'' 040º19'10,0'' 17/05/2002 oblíquo 50 m bongô 330 10
456 22º33'45,8'' 040º13'22,9'' 17/05/2002 oblíquo 800 m cilíndrico-cônica 500 1
461 22º38'29,0'' 040º17'40,0'' 18/05/2002 oblíquo 800 m cilíndrico-cônica 500 4
518 22º34'05,0'' 040º19'40,0'' 17/05/2002 oblíquo 600 m cilíndrico-cônica 500 24
523 22º31'27,0'' 040º16'56,0'' 17/05/2002 oblíquo 600 m cilíndrico-cônica 500 17
538 22º42'06,0'' 040º14'26,0'' 19/05/2002 oblíquo 50 m bongô 330 1
564 22º32'03,0'' 040º17'21,0'' 19/05/2002 oblíquo 30 m bongô 500 1
586 22º33'47,7'' 040º12'20,5'' 17/05/2002 oblíquo 50 m bongô 330 1
630 22º36'54,9'' 040º09'19,4'' 16/05/2002 oblíquo 50 m bongô 500 1
636 22º36'54,9'' 040º09'19,4'' 16/05/2002 oblíquo 50 m bongô 330 2
644 22º38'25,0'' 040º17'41,0'' 19/05/2002 oblíquo 40 m bongô 330 1
673 22º41'54,7'' 040º14'04,5'' 16/05/2002 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 3
677 22º37'35,5'' 040º09'32,8'' 16/05/2002 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1

1358 22º02'30,0'' 039º49'41,2'' 12/05/2002 oblíquo até a 
termoclina bongô 330 1

19781 22°07'58,8'' 039°49'08,9'' 01/12/2002 vertical 0 - 50 m cilíndrico-cônica 500 1
22191 22°39,68' 040°03,24' 13/06/2003 vertical 0 - 60 m cilíndrico-cônica 500 1

Georreferenciamento

Referências: Figueiredo & Menezes, 1980; Watson, 1996c; Heemstra & Randall, 2002; Richards et 
al., 2006; Fahay, 2007.

Ordem Perciformes / Família Serranidae
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Liopropoma carmabi
(Randall, 1963)
Possui nadadeira dorsal dupla, sendo a primeira 
com oito espinhos e a segunda dorsal 12-13 raios. 
O segundo e o terceiro espinhos dorsais são longos, 
com extremidades filamentosas, que se asseme-
lham a apêndices e normalmente são quebrados 
durante as coletas. A nadadeira anal tem três espi-
nhos e oito raios. Os pigmentos são encontrados 
espalhados na cabeça e entre os apêndices da 
nadadeira dorsal. O pedúnculo caudal é alto. 

Tamanho: pré-flexão 3,5 mm; transformação 20,5 
mm. 

Habitat: espécie marinha, demersal, associada 
à regiões de recifes, ocorre entre 15 e 70 m de 
profundidade. 

Nome vulgar: Mariquita arlequim.
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DZUFRJ Latitude (S) Longitude (W) Data Tipo de 
arrasto

Profundidade 
de coleta Rede Malha 

(µm)
No. de 
inds.

5396 22º32’50,0'' 040º04’09,9'' 06/11/2001 oblíquo 1.000 m cilíndrico-cônica 500 1
22488 22º42'06,0'' 040º14'26,0'' 19/05/2002 oblíquo 50 m bongô 330 1

Georreferenciamento

Referências: Figueiredo & Menezes, 1980; Watson, 1996c; Heemstra & Randall, 2002; Richards et 
al., 2006; Fahay, 2007.

Figura 105 - A: Liopropoma carmabi. DZUFRJ 22488; Pré-flexão; CP 3,5 mm.

Figura 105 - B: DZUFRJ 5396; Transformação; CP 20,5 mm.

Ordem Perciformes / Família Serranidae
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Pseudogramma 
gregoryi
(Breder, 1927)
Esta espécie é caracterizada por possuir 
corpo fusiforme e comprimido lateralmen-
te nos estágios inicias de desenvolvimento, 
ficando mais robusto com o crescimento 
larval. A nadadeira peitoral tem desenvol-
vimento precoce, aparecendo desde a pré-

-flexão, e é bem desenvolvida. O intestino 
é curto correspondendo a cerca de 25% 
CP e a partir do estágio de flexão alcança 
quase a metade do corpo da larva. Possui 
VII espinhos na primeira nadadeira dorsal e 
18-19 raios na segunda. Apenas o primeiro 
espinho da primeira dorsal é prolongado, 
e já está presente desde a pré-flexão. A 
nadadeira anal é composta por III espinhos 
e 14-16 raios. O pedúnculo caudal é alto 
nas larvas em estágio de pós-flexão. Não 
há pigmentação evidente espalhada pela 
cabeça ou corpo da larva em todos os es-
tágios de desenvolvimento. Número total 
de vértebras: 26. 

Tamanho: pré-flexão 2,2-4,0 mm; flexão 4,5-7,0 mm; pós-flexão 8,5-9,2 mm. 

Habitat: espécie marinha, demersal, associada a formações coralinas. 
Ocorre em águas tropicais até 61 m de profundidade. 

Nome vulgar: Sabãozinho do alto.

105

Figura 106 - A: Pseudogramma gregoryi. DZUFRJ 457; Pré-flexão; CP 3,2 mm.

Figura 106 - B: DZUFRJ 7480; Flexão; CP 7,0 mm.

Figura 106 - C: DZUFRJ 22484; Pós-flexão; CP 9,2 mm.

Ordem Perciformes / Família Serranidae




